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Se você possui algo que não lhe é mais
útil e deseja trocar, doar, comprar ou vender,
anuncie aqui.  Não deixe de colocar nome, lotação
e ramal para contato.

Feira Livre VENDA
Lentes NIKON
Vendo lente AF NIKON 20-35mm
f/2.8D. Ótimo estado!! Contato
com Giu/SUDS, no Telefone (11)
2172-6419
Apto na Praia: Vila Caiçara
Vendo. Apartamento de três dor-
mitórios, medindo 97m2 de área
útil, prédio de alto padrão com
piscina sauna, campo de futebol
society, churrasqueiras, situado
a 100 m da praia na Vila Caiçara
em Praia Grande, a 50 min. de
SP. Proprietário: Peterson SUAP-
IV Fórum de Santos/SP e-mail:
pneneves@trf3.gov.br.

Feira Livre Piracicaba oferece boas opções de trabalho,
não perca! Confira também permuta de lotação, venda de lente
fotográfica, apto, etc...............................................11111

,Canal Aberto Gérri Rodrian, da Seção de Recruta-
mento, Seleção e Treinamento, fala sobre o seu fascínio pelo
teatro e a arte da dramatização................................22222

,Cine&Vídeo: Kolya – Uma lição de Amor retrata a relação
de um garoto russo e um músico tcheco no ápice da Revo-
lução de Veludo, numa época de instabilidade política na

então Tchecoslováquia.................................................2
,Fotografia: Veja como a resolução é um conceito-chave
para definir a qualidade de uma imagem produzida por uma
câmera digital. ......................................................2
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Cíveis ou Juizados, mas,  princi-
palmente, para uma das Varas
Cíveis.Tel.: (11) 44970058/
99001958, c/ Natália L. Barruffini

PERMUTA
Analista Judic.- Capital para
Campinas. Analista Judiciário,
lotado na 3ª Vara de Execução
Fiscal/Capital faz permuta com
servidor lotado em Campinas/SP.
Tratar com Marcelo Pierre.
e-mail: mpierre@trf3.gov.br

9ª Subseção Judiciária
PIRACICABA
SERVIDORES interessa-
dos em desempenhar
suas atividades no inte-
rior, entrem em contato
com a Seção de Apoio
Regional de Piracicaba
e venham integrar
nossa equipe.  Tel . :
(19) 3423.3100,  Gustavo
Geccherle Pereira, su-
pervisor .

JFSP-notícias:
Cidade de Registro ganha Juizado Especial Fe-
deral;  Palestra no TRF3 aborda relacionamento
famil iar. .................................................................3

Se existe um setor que é uma verdadeira “mãe” para os processos da Justiça Federal, podemos dizer
que esse setor é o Núcleo de Apoio Judiciário - NUAJNúcleo de Apoio Judiciário - NUAJNúcleo de Apoio Judiciário - NUAJNúcleo de Apoio Judiciário - NUAJNúcleo de Apoio Judiciário - NUAJ. É nele que o processo “nasce” (distribuição) e “finda”
(arquivo). Atividades de distribuição, protocolo, informação processual, contadoria, certidões, arquivo,
registro geral, controle e avaliação são de responsabilidade do NUAJ. “Temos como meta padronizar as
atividades relacionadas à prestação jurisdicional visando a uniformização das informações”, afirmou a
diretora do Núcleo Sandra Lopes de Luca.

Além de estar presente no “nascimento” e no “fim” do processo, o NUAJ também responde por uma
série de atividades ao longo desse caminho, como as petições, os controles de registro de penhoras e os cálculos
judiciais. “Para isso, o grau de confiabilidade nestes setores tem que ser muito alto e nós precisamos responder
à altura. O magistrado deve ter plena convicção de que um determinado cálculo está correto antes de despa-
char nos autos”, relata.

É fato que o trâmite dos processos no Brasil ainda está longe da celeridade, mas no aspecto adminis-
trativo, muito vêm sendo feito para que esse problema seja diminuído. E o NUAJ tem contribuído largamente
nesse sentido. “No que diz respeito aos nossos clientes externos (advogados, requerentes e o próprio
jurisdicionado), procuramos otimizar as rotinas de trabalho para que não haja desperdício de tempo em
filas de espera. Todas as informações estão disponíveis ‘on-line’ na Internet; o protocolo de petições foi
totalmente informatizado, possibilitando que no exato momento em que é recebido o documento, a infor-
mação fique disponibilizada no sistema; as certidões de distribuição foram padronizadas, abrangendo
todas as subseções do Estado, sua autenticidade pode ser verificada via Internet, no site do TRF3; etc.”. Estes
são apenas alguns exemplos.

S3R – Modernizando o sistema processualS3R – Modernizando o sistema processualS3R – Modernizando o sistema processualS3R – Modernizando o sistema processualS3R – Modernizando o sistema processual
O Sistema de Acompanhamento Processual da 3ª Região, S3RS3RS3RS3RS3R, é a mais nova arma da Justiça Federal

no combate à morosidade da prestação jurisdicional. Com o início dos testes em São Paulo previstos para
esse ano, ele permitirá que o público externo tenha acesso a recursos como o URA (Unidade de Resposta
Audível), terminais de auto-atendimento, além de modernizar o sistema de banco de dados, permitindo um
processamento mais eficiente e o armazenamento de um maior número de informações.

Segundo dados fornecidos pelo NUAJ, a Seção Judiciária de São Paulo tem hoje registrados 1,5 mi-
lhão de processos em andamento, além dos autos já findos. Com a implantação do S3R, prevê-se uma
migração de aproximadamente 3,5 milhões de arquivos de processos, cada qual com seus dados básicos e as
fases processuais lançadas.

“O S3R também será uma ferramenta para o desenvolvimento do processamento virtual, como
o projeto da
Execução Fis-
cal Virtual. Isso
significa uma
e c o n o m i a
enorme de tem-
po e dinheiro,
rac ional i za-
ção de mão-de-
obra e espaço
físico. Aliás,

NUAJ O berço dos processos

Envie cartas, e-mails, sugestões
ou dúvidas sobre matérias e

artigos já apresentados.
 JF-Imprensa@trf3.gov.br

CARTCARTCARTCARTCARTAAAAASSSSS

DICA DE LEITURA
“Peço a divulgação do site www.cantinhodaleitura.cjb.net, este
site tem o intuito de incentivar a leitura, nele,  uma  equipe de
jovens que ficaram amigos através da internet, e que são
liderados por minha filha Ariadne Celinne, postam seus co-
mentários e críticas sobre os livros que leram. Laelson Nunes
da Silva / SUAP III - São José do Rio Preto
JF-Informativo: Laelson e Ar iadne,  parabéns pela
in ic ia t iva.

22 DE SETEMBRO
INÍCIO DA PRIMAVERA

A Primavera, assim como o Outono, ocorre
num evento chamado Equinócio, data em que a
Terra registra uma igual duração do dia e da
noite em todas as regiões. Nas datas chamadas
de Solstícios, tem início as estações Verão e
Inverno. Neste ano, a Primavera terá duração
de 90 dias, de 22 de setembro a 20 de dezembro.

As estações do ano são causadas pela in-
clinação do eixo de rotação terrestre em rela-
ção ao Sol. Elas não têm nenhuma relação com
a distância da Terra ao Sol. Além disso, as esta-
ções são invertidas em relação aos hemisférios
norte e sul. Quando é verão no hemisfério sul,
ao mesmo tempo é inverno no hemisfério norte
e vice-versa. Enquanto é primavera no hemisfé-
rio sul, o hemisfério norte vive o outono, e as-
sim por diante. (RAN)Magnólia, Katia, Franklin, Neide, Sérgio, Regina, Sandra, Rogério, Annita,

Eronilda, Celso, Dircelene e Alice

Foto: Giuseppe Campanini
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Fotos: arquivo pessoal

Seção de Distribuição: responsável pelo protocolo de petições iniciais, cadastramento e
distribuição de feitos, autuação, retificação de dados cadastrais dos processos e arquivo.

Seção de Registro Geral, Controle e Avaliação: esta Seção faz o controle de todos os bens
penhorados em virtude de decisão judicial, para garantia da execução.

Seção de Certidões de Distribuição: emite as certidões para o público comum, que
necessita comprovar sua situação cadastral na Justiça Federal para prestar concursos,
realizar negócios jurídicos, para fins eleitorais, como também para autoridades (magistra-
dos, Ministério Público) para embasar decisões em outros processos.

Seção de Contadoria:  responsável pelos cálculos dos processos

Setor de Protocolo: responsável pelo protocolo de petições de processos em andamento
do próprio Fórum e integrado com os demais Fóruns e TRF. Também é responsável pelas
atividades de informações processuais (consulta personalizada, via internet, sistema push,
sistema URA, etc)
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I

KOLYA – Uma lição de Amor
Rep.Tcheca/1996/ 108 min./Jan Sverák

A história é ambientada em Praga, em 1988, ápice da Re-
volução de Veludo: movimento político assim chamado pelo seu
caráter pacífico, que acabará com o domínio soviético sobre a
então Tchecoslováquia e dará origem à República Tcheca. O
violoncelista Frantisek Louka, perseguido e demitido da Or-
questra Filarmônica, toca em funerais para sobreviver. Endivi-
dado, casa-se com a russa Nadezda, que lhe paga para obter
a cidadania tcheca. Nadezda foge para o ocidente e deixa o
filho, Kolya, de cinco anos. O músico não fala russo, e o garoto não fala tcheco. Kolya vai
transformar a vida de Louka profundamente.(DAS)

Sabe aquela mania, que nos parece excêntrica, mas
enche o coração alheio de alegria? Coisas que os outros
fazem – e que não faríamos jamais! Pular de pára-quedas
ou pescar em riacho distante. Ou visitar asilos ou montar
quebra-cabeças de 3 mil peças! Ufa! Há coisas boas nesta
vida. Eu mesmo não sou diferente. Tenho a minha. Algo que
nem sempre é visto como sensato. Sei, não é fácil seguir
trilha tão tortuosa. Sou um dramaturgo. E passei os últimos
oito anos a escrever, apenas.

Abandonara por completo o palco e nem mais me atre-
via a pensar na possibilidade de voltar a enfrentar meses de
ensaio, enfrentar textos enormes que devem depois ficar
retidos na memória, suportar a crítica ou os eternos desafios
que o teatro nos propõe. Mas como bem dissera: por mais
que seja estranho a todo mundo, certas manias tornam a
nossa vida melhor! Que se há de fazer? É melhor obedecer
e seguir adiante, fazer o que bem se deseja! E aqui estou.
Novamente mergulho a cabeça num espetáculo. Aqueles

olhos fixos – aquela respiração
suspensa! Que melhor coisa há?
Todo o esforço de meses vale cada
segundo. E os aplausos? Como é
bom! Melhor ainda quando, ao rece-
ber tanta ovação, percebo nos olhos

de um espectador as lágrimas agradeci-
das. E não é fácil – o medo é uma ferida
nos pés do maratonista. Mas o prazer de

vencer assim a prova, eita!, é
a melhor coisa deste mundo.

“Em outubro, flores!” meu
personagem é um boêmio con-
tratado para cantar para uma
bela moça doente. Lirismo em
abundância. Não conto mais.
Veja você mesmo, caro leitor.

E saberá então do prazer que
sinto. Mesmo que tudo não
passe mesmo de uma mania
muito excêntrica! Nos vemos
no teatro!

UFA! SOU UM
DRAMATURGO

Gérri Rodrian
trabalha no Administrativo-JF/
Capital/SP e é autor e ator de
“EM OUTUBRO, FLORES”,

drama musical em cartaz até 3/10,no
Teatro Augusta (fone:11-3151-4141,

Rua Augusta,943, Capital/SP).

esse foi o caminho explorado pelos Juizados Especiais e que, acredito, é um caminho sem volta”,
disse Sandra.

O tamanho da responsabilidadeO tamanho da responsabilidadeO tamanho da responsabilidadeO tamanho da responsabilidadeO tamanho da responsabilidade
A Seção de Distribuição, ligada ao NUAJ, é a porta de entrada dos processos que chegam na Justiça

Federal. Lá, a petição inicial é recebida, cadastrada e distribuída aleatoriamente, respeitando-se a propor-
ção por classe de ação e vara. O programa desenvolvido para a distribuição é totalmente informatizado, não
permitindo a interferência do servidor.

De uma forma bem simples, os dados do processo são cadastrados no sistema e, assim que se confir-
mam essas informações, os autos são sorteados instantaneamente, já informando a Vara respectiva ao usu-
ário, inclusive via Internet. “O que se pretende é dar a maior transparência possível ao procedimento de
sorteio, preservando o princípio do juiz natural (a parte não pode ‘escolher’ quem vai julgar seu processo),
como também a integridade dos servidores que trabalham no setor”, conta Sandra.

É na Distribuição que podemos observar o aumento ou a diminuição do volume de processos que
chegam na JF. “Diversos fatores podem influenciar esse movimento”, explica Sandra de Luca. “Aumento
da conscientização das pessoas; número expressivo de planos econômicos; alterações na legislação
previdenciária e tributária; mo-
dernização da Fazenda Nacional
e do INSS; aumento da
criminalidade; ‘interiorização’
da Justiça Federal; etc., são alguns
desses fatores”, disse.

Veja no gráfico ao lado
como o volume de processos
que chega na JF se alterna a
cada ano. Observe o que o Pla-
no Collor foi capaz de fazer em
1991 (os processos dos JEF’s
não foram incluídos).

PW - Onde tudo acabaPW - Onde tudo acabaPW - Onde tudo acabaPW - Onde tudo acabaPW - Onde tudo acaba
Desde 2000, o Arquivo Geral da Presidente Wilson está sob responsabilidade do NUAJ. Lá estão

guardados, nada mais nada menos, que 1,5 milhão de processos arquivados ou sobrestados, além do
acervo documental das Varas, da Diretoria do Foro, Secretaria Administrativa e demais Núcleos e Seções.

Atualmente a PW (como é mais conhecido) atende os quatro fóruns da Capital (Cível, Criminal,
Fiscal e Previdenciário) no que diz respeito ao arquivamento, desarquivamento e rearquivamento de
processos, além de seis fóruns do interior que estão com falta de espaço físico. “Falar sobre a PW requer um
capítulo a parte nessa história” afirmou Sandra de Luca. - Fique tranqüila, amiga, nós ainda vamos
chegar lá! (RAN)

PROMOÇÃO
“Em outubro, Flores”

SERVIDOR DA JF
E 1 ACOMPANHANTE:

pagam meia (basta apresentar
a  carteira funcional ou crachá.
Meia: R$10,00 /Inteira: R$20,00.
Não se acumulam descontos
(servidor-estudante paga
R$10,00 também!).

NUAJ – O berço dos processos
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A resolução é um conceito-chave para definir a qualidade de uma imagem produzida por uma câmera
digital e, a partir daí, fazer a escolha do modelo adequado. Ela é medida pela quantidade total de pixels
contida na imagem produzida pelo CCD. A imagem pode ser imaginada como um conjunto de pequenas
imagens que no seu menor tamanho é chamada de pixel. Assim, uma maior quantidade de pixels no
mesmo espaço identifica que aquela câmera tem um conjunto maior de CCDs para produzi-los. Uma
câmera de 3.2 megapixels, por exemplo, oferece várias opções de resolução. A máxima, com 2.048
pixels por 1.536 pixels, e ainda resoluções menores (1.600x1.200, 1.280x960, 1.024x768 e 640x480),
que devem ser ajustadas de acordo com o uso que será feito das fotos.  Um detalhe importante deve ser
sempre observado: quanto maior a resolução da imagem, maior será o arquivo digital produzido por ela.

Não perca no próximo número detalhes sobre esse assunto.  Caso necessite da tabela de ampliação
de fotos digitais (*) você pode solicitar pelo nosso correio eletrônico. (C.G.)

Perguntas? Dúvidas? Escreva: jf-imprensa@trf3.gov.br ou gcampani@trf3.gov.br
*veja edição 13

O conceito de Resolução- 1ª Parte
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ENTRADA DE PROCESSOS - CAPITAL E INTERIOR

* Ano do Plano Collor Fonte: Secretaria Judiciária do TRF3

ENTRADA DE PROCESSOS NA  3ª REGIÃO - SP E MS
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13/09/04  Cidade de Registro ganha Juizado Especial Federal

A região do Vale do Ribeira ga-
nhou, no último dia 13/09, a mais nova
Subseção Judiciária do Estado de São
Paulo (29ª) com a instalação do Juizado
Especial Federal (JEF) de Registro.

Localizada a 189 Km da Capital,
com acesso pelas Rodovias Régis
Bittencourt (BR 116) e Padre Manoel da
Nóbrega (268 Km), Registro está situa-
da no centro de uma das regiões mais
carentes do Estado, o Vale do Ribeira.
“A instalação de uma Vara Federal em
Registro sob a forma de Juizado Espe-
cial Federal constitui, a meu ver, mais
um grande passo da administração
rumo ao futuro”, disse o diretor do Foro
da Seção Judiciária de São Paulo, juiz
federal Maurício Kato.

Para o prefeito da cidade, Samuel

Moreira da Silva Júnior, a instalação
de um Fórum Federal é motivo de
orgulho e esperança aos moradores
locais, que não terão mais dificulda-
de de deslocamento para recorrer à
Justiça. “E não é só isso, é um gran-
de avanço para a cidade, que terá
aumento na demanda do comércio e
resultará em aquecimento da nossa
economia”, afirmou.

Com a satisfação de promessa
cumprida, a presidente do TRF3,
desembargadora federal Anna Maria
Pimentel, declarou instalada a 29ª
Subseção Judiciária de Registro. A
cerimônia teve o acompanhamento da
“Camerata e Coral do Projeto Guri”,
sob a regência do professor Ymorian
Villela Zwarg. (RAN)

‘’A instalação de mais uma Vara Federal no Esta-
do de São Paulo, com a criação de mais uma Subseção
Judiciária, a 29ª Subseção de Registro, é sempre mo-
tivo de muita satisfação para a Administração da Jus-
tiça Federal da Terceira Região.

A satisfação é tanto maior quando se tem em perspectiva a política de expansão adotada
pela atual administração.

De fato, não estamos aqui testemunhando a simples ocupação de base territorial, com a implan-
tação de um fórum numa região do Estado que foi relegada anteriormente a um segundo plano.

Embora importante a mera aproximação da Justiça Federal à região do Vale do Ribeira,
mais importantes se mostram a forma e a razão pelas quais ocorre essa aproximação.

A instalação de uma Vara Federal em Registro sob a forma de Juizado Especial Federal
constitui, a meu ver, mais um grande passo da administração rumo ao futuro.

Uma justiça totalmente informatizada, onde todo o processo é virtualizado e, por isso,
dispensa o papel;

Um justiça célere e eficaz, onde os meios eletrônicos conferem segurança e velocidade
nunca antes vistos na justiça do mundo inteiro;

Uma justiça democrática, próxima do cidadão, onde o jurisdicionado tem a oportunidade
de conhecer de perto o juiz federal que julga o seu caso;

Essa forma fundamental da justiça que ora se instala em Registro.
E entre as razões que determinaram a instalação desse Juizado Especial Federal está a

facilidade de acesso que a população da região, especialmente a faixa social mais carente,
terá à Justiça Federal. População que poderá a partir de hoje dirigir-se diretamente ao setor
de atendimento desse juizado e aqui será informada e orientada pelos nossos servidores
sobre seus direitos e, se o caso, independentemente de qualquer outra formalidade ou custo,
terá incluído seu pedido no sistema informatizado do Juizado.

Essa forma de Justiça que atualmente encontra-se instalada somente na Capital do Estado
e nas cidades de Ribeirão Preto, Campinas e Jundiaí é que chega à região de Registro.

E hoje já responde por mais da metade dos processos em curso perante a Justiça
Federal do Estado de São Paulo.

E o custo de tudo isso?
A Diretoria do Foro iniciou um estudo e os levantamentos preliminares, que necessitam

ainda de muita revisão, indicam que o Juizado Especial Federal no Estado de São Paulo
não deve consumir mais que quatro por cento do nosso orçamento.

Quatro por cento do orçamento respondendo por cinqüenta por cento dos processos e,
ainda, com muito mais eficiência. Eficiência que deverá determinar somente neste ano o
pagamento de mais de quatro bilhões de reais em benefícios previdenciários; eficiência
que determinou somente no mês de agosto a prolação de mais de cem mil sentenças.

E essa é a Justiça Federal que estamos instalando nesse momento aqui na Região: de
baixo custo; porém, avançada, célere, eficaz e próxima do jurisdicionado.

Essa instalação contou com o apoio de algumas parcerias que somaram esforços à
nossa equipe de dedicados servidores. Fundamental foram os auxílios prestados aos nos-
so parceiros históricos: o Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal, a quem deixo aqui
consignado o nosso agradecimento.

Mas gostaria de deixar registrado com especial relevo o apoio da Prefeitura Municipal.
Embora não tenha raízes na comunidade jurídica, soube o prefeito Samuel Júnior, com

muita visão administrativa, avaliar a importância da Justiça Federal em Registro e nos deu
um apoio sem o qual nossa tarefa de instalação se mostraria quase impossível. Foi também
com seu pedido e de toda a sua equipe que pudemos melhor compreender a realidade da
região e a partir dessa compreensão determinar a delimitação territorial desse Juizado.

Feitos esses registros e agradecimentos, resta-me pedir a Deus que ilumine e abençoe
este Fórum.

Muito obrigado.’’
Maurício Kato,

Diretor do Foro da Seção Judiciária de São Paulo

10/09/04  Palestra no TRF3 aborda relacionamento familiar
A professora coorde-

nadora do Curso de Tera-
pia Familiar do Instituto
Sedes Sapientiae, da PUC/
SP,  psicanalista Suely
Gevertz, proferiu no dia 10/
09 a palestra “Encontros e
Desencontros nas Rela-
ções Familiares”. O even-
to, organizado pelo ser-
viço psicossocial da Justiça Federal
e do TRF3, abordou os aspectos psi-

cológicos da relação
familiar.

“Um casal  e
posteriormente a famí-
l ia já nascem desse
paradoxo encontro e
desencontro, pois to-
das as situações têm
de lidar com o diferen-
te, com limites e auto-

nomia do outro”, disse.
 A psicanalista falou sobre as mu-

danças que ocorrem no casamento
com o nascimento dos filhos, dando
um novo papel para o relacionamen-
to - de esposa/marido para mãe/pai.
“Abrem-se novos espaços dentro da
família, modificando-se a estrutura
que antes estava estabelecida”. O
crescimento dos filhos e a mudança
no relacionamento com os pais fo-
ram abordados pela palestrante. “Os
filhos geralmente decepcionam os
pais quando crescem por não se-

rem o que eles imaginaram”, disse.
Conflito de

gerações; coloca-
ção de limites;
orientação aos
adolescentes; de-
samparo dos fi-
lhos na separação
litigiosa e violên-
cia familiar tam-
bém foram desta-
ques. (RAN)

Apiaí; Barra do Chapéu; Barra do
Turvo; Bonsucesso de Itararé;
Cajati; Cananéia; Eldorado; Iguape;
Itanhaem; Itaoca; Ilha Comprida;
Juquiá; Iporanga; Itapirapuã
Paulista; Itariri; Jacupiranga;
Miracatu; Mongaguá; Pariquera-
Açu; Pedro de Toledo; Peruíbe; Re-
gistro; Ribeira; Sete Barras

Cidades sob jurisdição de
REGISTRO

O Presidente da OAB-Registro Ivan Laurindo da Silva;a juíza
federal Leila Paiva; o juiz federal Diretor do Foro Maurício Kato; o
desemb. federal Sérgio Nascimento; o coordenador dos JEF’s da
3ª Região desemb. federal Santos Neves; o prefeito do município

de Registro Samuel Moreira da Silva Júnior; a presidente do TRF3
desemb. federal Anna Maria Pimentel; a presidente da Câmara

Municipal de Registro Abigail Antiqüera Martins; os desemb.
federais Carlos Muta e Galvão Miranda e o presidente, em

exercício, do JEF de Registro João Eduardo Consolim.

Fotos: Giuseppe Campanini

Veja o discurso do Diretor do Foro, juiz
federal Maurício Kato.
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